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Definições e Nomenclatura

Otoacaríase

Denominação técnica principal

Otodecicose

Termo científico alternativo

Sarna de Ouvido

Nome popular mais comum



Agente Etiológico

Otodectes cynotis

Ácaro astigmata responsável pela doença

ÅNão tem especificidade de hospedeiro

ÅParasita felídeos principalmente

ÅPotencial zoonótico estabelecido



Características do Parasita

Aparência

Ácaros adultos grandes e 

branquicentos, movem-se 

rapidamente

Localização

Parasita ramos vertical e 

horizontal dos condutos 

auditivos

Comportamento

Não cava galerias, vive na 

superfície do conduto 

auditivo



Prevalência

25%
França

Atendimentos clínicos felinos

25,3%
São Paulo

Gatos com dermatoses parasitárias

1236
Estudo

Felinos analisados (1999-2007)



Transmissão

Contato Direto

Entre animais parasitados

Período Crítico

Principalmente neonatal

Susceptibilidade

Animais jovens mais vulneráveis



Potencial Zoonótico

Risco para Humanos

Enfermidade altamente contagiosa

Controle rápido é essencial



Ciclo de Vida

Ovo

4 dias de incubação

Larva

Hexápode, 3-10 dias

Protoninfa

Octópode ativa

Deutoninfa

Abordada pelo machoProfª. Desydere Pereira
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Abordada pelo macho

Adulto

Vive 2 meses



Alimentação do Parasita

Dieta

ÅRestos epidérmicos

ÅFluidos decíduos da epiderme

Prof. Rafael Ferreira



Patogenia

01

Alimentação

Ácaros se alimentam do epitélio

02

Eritema

Epitélio meatal torna-se eritematoso

03

Acúmulo

Conduto pleno de cerúmen e exsudato

Prof. Rafael Ferreira
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Hipersensibilidade

Reação às proteínas do ácaro



Cerúmen
Característico

"Borra de Café"

Aspecto patognomônico da doença

ÅCor marrom e/ou negra

ÅConsistência seca

ÅMisturado com exsudato
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Distribuição Geográfica

Endêmica

Presente em todas as latitudes

Alta Morbidade

Elevada taxa de adoecimento

Múltiplas Espécies

Canídeos, felídeos, mustelídeos



Sintomas em Humanos

Prurido Cutâneo

Nas regiões de maior contato com animais

Locais Afetados

Braços, pescoço e região torácica



Manifestações Clínicas

Prurido Intenso Cerúmen "Borra de 
Café"

Oto-hematoma

Eventualmente presente
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Lesões Cutâneas

Alterações de Cor

Eritema e hiperpigmentação

Perdas Teciduais

Escoriações e ulcerações

Rarefação pilosa

Por vezes presente
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Infestações Ectópicas

Migração do Ácaro

Do conduto auditivo para outras regiões

ÅRegião cefálica

ÅRegião cervical

ÅEsporadicamente dorsal
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Quadro Sindrômico

Otite Externa

Manifestação primária

Ruptura Timpânica

Casos severos

Síndrome Vestibular

Complicação possível



Diferenças Entre Espécies

Gatos

Sintomas variáveis

Poucos com grandes quantidades de 

cerúmen não apresentam sintomas

Cães

Prurido ótico intenso

Sintomas mais evidentes



Susceptibilidade por Idade

Filhotes

Mais susceptíveis à otoacaríase

Adultos

Podem estar imunes ao ácaro



Métodos Diagnósticos

01

Anamnese

Histórico clínico detalhado

02

Exame Otodermatológico

Inspeção física completa

03

Otoscopia

Visualização direta do parasita

04

Exame Parasitológico

Confirmação microscópica



Otoscopia

Visualização Direta

Presença do ácaro

Estimulado pelo calor da luz

Movimenta-se no meato auditivo
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Eficácia da Otoscopia

33%
Detecção

200 gatos examinados no Rio de Janeiro

Baixa sensibilidade, alta especificidade



Exame Parasitológico

Colheita

Cureta de Buck ou swab

Preparação

KOH 10% em lâmina

Microscopia

Aumento 10x

Identificação

Ácaro, dejetos ou ovos
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